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A lucta COlltra o alcoolisll10

a
os

pacientes de bôa vontade ás lnedidas es­
tabelecidas para evitaI-as ou para libertar­
se dellas.

As epidemias e as guerras, as primei­
ras já muito reduzidas COln os progressos
da hygiene, são furacões ou tempestades
que deixal11 111uito estrago, nIuito luto,
nlllita dôr, l11as passan1, e ven1 após a tre­
gua, en1 que se refazem os povos.

O alcoolismo é um habito, un1 vicio,
uma intoxicação voluntaria, de goso ephe­
111erO, traiçoeiro, que se insinúa subtil­
Inente, e subtilmente ven1 degenerando
a humanidade, desde nüllenios, nun1 ne­
gregado trabalho continuo, de todas horas,
de todos os 111inutos, a perverter ou arrui­
nar as cellulas nobres?, do organismo hu­
Ulano, levando a tres e quatro gerações os
seus lnaleficios.

E' o genio do 111a1, o genIo da dege­
neração, o demonio 11a humanidade, per­
versor ou destruidor do attributo essencial
do homem, daquelle que sobretudo o dis­
tingue dos outros seres animados - o
psychismo superior - fazendo delle UI11,
ente á parte, C0111 a noção de liberdade,
vontade, de responsabilidade, de progresso
indefinido, servjdo pela razilo e pelo racio­
cinio.

a
humanidade

das epide­
têm assolado o

o uso e abuso do aIcooI, sob a forma
de bebidas fermentadas, e 111ai8 tarde. dis­
tilladas, perde-se 11a noite dos te111pos.

Quem quer que se dê ao estudo da
historia da hlunanidade desde epochas re­
nlOtissimas, verificará o apogêo de povos,
insttgados por sentimentos elevados de
conquistas, de belleza, de arte, dentro da
sobriedade ou da abstinencia de bebidas
alcoolicas, e a sua decadencia com o vicio
alcoolico, as libações en1 orgias fantasti~

cas, aco111panhadas, corno sernpre, de todos
os vicios, - o jogo, a sensualidade, a per­
versão ou abolição de todas as virtudes, a
degradação do individuo e a degeneração
da raça.

Leia-se a historia dos phenicios, dos
persas, dos egypcios, dos gregos e dos
r0111anos, e facil será acompanhar a sua
ascenção com a abstinencia, e a sua deca­
dencia rapida e fragorosa, a dissolução dos
costlunes, a perversão de todos os senti­
ll1entos 1110raes, a bestialização da sua gen­
te, conl a ü1trod ncção do uso do alcool, sob
a forma de vinho, de cerveja, de licôres e
de agua-ardente.

Se não é facE calcular os Hla1es que,
atravez de tantas gerações, tenl causado o
alcool ao individuo e á especie, a ninguern
escapa a influencia perniciosissima que elle
exerce na sociedade.

Tambem a sua condemnação vem de
remotas por espíritos, couro
Salomão, Dragão, Licurgo, Pla-

Plutarco, e n1uitos outros.
O alcoolismo é o maior e o peor dos

flageIlos universaes.
Os
tenl

os syphilis, da
nlÍas e das guerras, que
l1lunclo.

Da
tenl
trahen1 por e de
curar-se os doentes, para as
curanl e se vilo desco brindo
tratamentos
são
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Ficha N.o 4802 - L. A., 24 annos - Clinica dd proi'. Odavio de Souza.
Doente ha um mrz eom temperatura baixa pela manhã e alta á tarde. Vomitos de quan­

do em vez, Anorexia. Fraqueza gemI e anemia muit.o accentuada. Dores nas costas e no peito.
A' ausculta notam-se estertores catarraes em ambos os pulmões. lHO pulsações por minuto.

Exame radiologico do apparelho respiratorio: Ratlioscopia: Conformação normal da caixa
thoracica. Apices largos. Ligeira diminuição de transparencia de ambos os pulmões. Cinematica
phrenica nmmal. Tachycardia. UadiogTal}l1ia: Os dois campos pulmonares apparecem cheios de
pequenas s:Jmbrasde tom sub-costal e costal, não confluentes, distribuidas symetricamente em
cade hemi-thorax. Nota-se perfeitamente o desenho pulmonar normal. Conclusões: Aspecto ra­
diographico caracteristico da tubt:H'culose milial' aguda generalizada (le pequenos elementos.

* - Radio(Jl'apllias do Instituto de Radiolo(Jia Clínica dos Ih's. Saint-Pastous, Pedl'o llladel e Ai'­
thUl' Gl'ecco. Ilel))'od,uddas etn 'v'Íi'tllde dn pOU.Clt ·JIUide,,/. eom. que se ajJl'esentafn, no n. 9 dos .A l'eltivos
IUo Ol'andenses de 111ed'idna e eOJ'respondente a SeteJnbJ'o de 1}}2f).
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}'rag'mento em tamanho natural da mesma radiogTallhia.

Notam.se, perfeitamente, os llequenos elementos Mstribuidos
no campo pulmonar.
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cão - o alcoolismo engendra monstros
physicos e moraes".

"O alcool, diz Grasf)et, teJ11 especial­
mente por effeito toxico a destruição 8111
todos os orgãos dos elementos activos e
uteis, e o desenvolvimento exagerado do
esqueleto do orgão, do tecido de sustenta­
ção - o conjundivo. Assim, pouco a
P?uco,. e.m cada orgão, a parte activa e
VIva dI111InUe e se atrophia constantemen­
te, enlquanto a parte inutil e inerte se
pertrophia e se desenvolve; é a esclerose
que invade a econoJ11ia".

As doenças transmissiveis são de n1ul­
tiplicada g~avida.de nos alcoolatras, por
falta de. resIstencra dos eleJl1entos activos.

Multas 'vezes ~ gravidade de doenças
bana~s, com~ ..~ gnppe e a pneumonia de­
nUnCIan\ o VICIO alcoolico do paciente.

Independente, porem, de molestia in­
t~rcurren~e,. o viciado soffre as consequen­
cras do VICIO, con1 graves perturbações do
systerlla J.lervoso,. deca?encia progressiva
do o,rganISJ110, dlsturbIOs da circulação,­
gastntes e a esclerose invasora.

Não sÓI11ente pelos l11ales individuaes
q~le causa é elle COndeJ11navel, n1as prin­
c~paln~ente pela hereditaridade ethylica,
dlabollca, porque constituida, até tres e
quatr.o . geraç0es, de beberrões, degenera­
dos, IdIOtas, Imbecis, epilepticos, retarda­
dos, enfraquecidos, loucos e cfÍnlül0SOS.

" No Congresso, Internacional de Euge­
nla~, de ~912, reunl~o ern Londres, Magnan
e I1 11ass1er, re·'pectlvamente Chefe do Hos­
pício de St. Anna de Paris, e lnelubro da
Sociedade Clínica de Medicina e da

. de Medicina de assim se
expnmem;

ponto vista da raça, essa po-
pelo veneno não é infe-

e como se veln repetindo
o não produz cousa

deu esse
que se tornou

idiotas entra­
esse autor observou

em 1.027 vezes o pae era alcoolatra;
vezes os excessos enUll

mães; vezes a os
vezes não
1.319 vezes pae e mãe

2D8 doente houve certeza
do pae ou da lnüe no 111Omento

e vezes probabUidade.

familiar" chamam-n'o os
da denomi-

Del11onio Humani-
isso.

O vicio alcoolico gasta a especie hu-
nlana de maneiras: prepara e

a 1l10rbidade, diminue a natalida­
a n10rtalidade e produz de-

p810 pauperiS1l10, pelo abandono do lar,
pela immoralidade, pela vadiagem, pelo
,crime e depravação social.

A palavra alcool Ve1l1 do arabe e quer
dizer = o subtil - e é sllbtilmente que
,e1le se apodel~ das suas victimas inconta­
veis, subtilmente que se insinuou nos cos­
tumes de todos os povos, sorrateiran1ente
que se foi transformando numa das n1aio­
res fontes de renda negativa das nações,
porque se, como vicio, - o n1ais pernicioso
e espalhado - faz entrar nos thesouros
vultosas son1mas etn dinheiro, não ha co­
n10 avaliar os dar11nos de toda ordem, so­
bretudo os resultantes da degeneração da
especie humana, da sua crescente deca­
dencia sob differentes aspectos - phy­
sico, I110ral e psychico - causados por elle
á hUI11anidade.

Desde. nlilhares e milhares de gerações
a humanidade vel11 se intoxicando e de­
gradando por 'esse veneno subtil, restrin­
gindo cada vez lnais, (aggravadas as taras
enl cada geração a seguir), a belleza plas­
tica, o vigor physico, a capacidade de pro­
,dl1cção, o senso nlüral, a superioridade
psychica. para se animalisar, se bestialisar
na dissolução de costU111eS, no fausto, na
luxuria, no egoismo, na violencia, na extor­
s~w e no egotiS1l10, entre os dirigentes, os
rICOS e os poderosos; na subserviencia, na
bajulação, no servilisn10, no latrocinio, na
fraude e na burla, entre as classes intern1e-

; no fatalismo e na nüseria, entre as
classes de trabalho.

"Loucura engarrafada", "pae do cri­
me", são epithetos que elle carrega desde
Temótas éras.

"Demonio
allemães'
nou-o
dade"
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83
- 108 com
-- 147 COln 244

os partos a
são entre os bebedores

normal.
nascera vivos e a

Illenos a llletade
anno de e os

condenlnados á anor­
e á

e psychica.
Legrain, en1 100 filhos de alcoolatras

encontrou sónlente % de n01'maes
physico e intellectualmente; Demoor
e Demnle %,

Tlluito acirna do
os que

se verifica que
no

Inalidade, á

imper­
effei-

paes tendo excesso de
de lllãe.
dos dois.

--~

rrota1. .... 39,9 % de paes ebrios.
%" " Inoderados.

E accrescenta111 Magnan e Fillassier: to, n1uitos desgraçados evitam o 11os-
"Consiclenullos estas cifras abaixo da ver- pital, outros só dão entrada depois de
daele, sobretndo no que se refere ao alco- frequentes ou de accessos delirantes
OliSUIO da lJ1ãe, que, infelizmente, torna-se dos 111uitas vezes aos excessos de bebidas".
cada vez 111ais frequente; sobre 1.000 filhos A limitação de espaço não nle permitte
ele alcoolatras, cerca n10rren1 ao nas- ennumerar as notaveis conl-
cer ou nos dois ou tres annos, e probatorias dos hereditarios
entre os sobreviventes contam-se numero- zidos pelo alcoolisn10,
sos idiotas, epilepticos, innumeros nervosas e á lTIortalic1ade
nerados, destituídos de senso n10ral, eTn 819
tínctivamente inlpulsivos, ano1'- controu 42.2 de alcoolatras;
n1aes, víctímas lastüllaveis do alcoolisIllO ,% loucos
dos paes; UHI nós poude e111 % de epilepticos e
1910 observar o de dege- 1110rtos ao nascer ou

lnentaes - triste dos ou fallecidos
'J,"JiHJ'-"~'''~ - para se que o al-

ás

dos epilepticos
1880 a 1919,
1nens e 2.703
elevado não

a
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Na Allmilanha attribue-se ao alcool
70 % da criminalidade; na Inglaterra 75
a 80 %,

Os casos de grande l1liseria devidos
á embriaguez do chefe da fanlilia sobem
a 75 % na Inglaterra; ,a 80 % enl Paris e
Genebra; a 90 % na Allemanha.

Everett fez o balanço dos nIaleficios do
alcool nos Estados Unidos desde 1860 a 1870.

Elle fez desembolsar directamente llll1a
somnla de tres mil l1lilhões e indirectanlente
600 milhões de dollars. Matou 300.000.
Mandou para os asylos 100.000 crianças.

Levou para as prisões 150.000 pessoas
pelo menos. Poi causa de 2.000 suicidios.
Produziu uma perda não inferior a 100
milhões de dollars pelo iRcendio e pela
violencia.

Causou 20.000 viuvas e U111 milhão de
orfãos.

Nen1 todos os bebedores de alcool, em
pequena ou mesmo em alta dóse, soffre1l1
desde logo os seus effeitos perniciosos, ha­
vendo 111eS1110 muitos que chega111 relati­
vamente b8111 até a velhice.° castigo nem sempre os attinge in­
dividualmente, 111aS, peor do que isso, fere­
os na descendencia, que os amaldiçeará
durante gerações a seguir; pois praticam,
para satisfação de um vicio, que lhes dá
Ull1 gozo ephemero e il1usorio, um crime
nefando contra a familia, a sociedade, o
Estado e a Especie.

A hereditariedade alcoolica é capri~

chosa. EUa não produz sómente degenera­
dos inferiores, idiotas, imbecis, debeis men­
taes·. Entre os seus productos encontram-se
os chamados degenerados superiores; en­
contran1-se epilepticos e nevropathas, entre
os hon1ens da filais elevada hierarchia
social, entre os sabios, os políticos,
im peradores, os administradores,
trados, professores, artistas, escriptores,

A proposito, seja-me permittido repro­
duzir o que disse Magnan nurna cornmu­
nicação ao Congresso da Antropologia
n1inal, em 1889, referindo-se aos descen­
dentes de alcoolatras.

"Esses desgraçados nascem com o
estygma de sua origem. Segundo a séde
e a generalisação das lesões, a
localisação das perturbações funccionaes
os typos clinicos observados são Illuito va­
riaveis. Mas, apezar da sna diversidade,
transições insensiveis conduzem, de uma
extremidade a outra da escala, do idiota
completal11ente degradado ao degenerado

superior, intel1igente, mas desequilibrado.
Pouca cousa ter110s que dizer do idiota,
que, relegado na ll1edulla, no 111esocephalo
ou no cerebro posterior, vive de nlaneira,
ou puramente vegetativa, ou unicamente
instinctiva. Desde, porém, que a região
frontal se torne livre, o individuo começa
a penetrar o d0111inio da ic1eação, da ob­
servação; deixa então de ser ic10ta para se
elevar á dignidade de Íl11becil. A localisa­
ção das lesões e111 tal ou qual centro per­
ceptivo, numa extensão n1aíor ou 111enor
da região anterior, explica-nos que tal ou
qual faculdade sobreviveu ao naufragio, e
que existem genios parciaes, idiotas sabios.

"Nos debeis, desequilibrados, entre os
quaes se recrutanl os delinquentes, cujo
estudo compete á pathologia mental, não
são mais lesões anatomicas grosseiras e
que ha, mas antes disturbios funccionaes,
que tênl sob, sua dependencia as modifica­
ções na actividade do eixo cerebro espinhal.

"O que predomina entre elles é n des­
harmonia e a falta de equiiibrio, não só
entre as facnldades 111entaes, as operações
intellectuaes propriamente ditas, de uma
parte, os sentinlentos e as inclinações de
outra parte, mas a desharnlonia das facul­
dades intel1ectuaes entre si, a falta de
equilibrio do moral e do caracter. UnI
hareditario pôde ser un1 sabio, um lnagis~

trado distincto, unI mathematico eminen­
te, um politico sagaz, um administrador
habil, e apresentar, sob o ponto de vista
111oral, defeitos profundos, caprichos extra­
nhos, desvios de conducta surprehenden­
tes, e como o lado moral, os sentimentos
e as inclinações são a base das nossas de­
terminações, segue-se' que as faculdades
brilhantes são postas ao serviço de uma
cousa 111 á, isto é, de instinctos, de appeti­
tes, de sentin1entos lllOrbic1os, que, graças
aos desfalecimentos da vontade, impelletll
aos actos mais extravagantes e por vezes
os mais perigosos".

E o lTlundo, .desde que o alcool entrou
nos habitos dos homens, vem sendo do­
minado, frequentenlente, por degenerados
superiores, victimas imulediatas ou media­
tas desse genio da degeneração, desse de­
monio da humanidade, desse espirito subtil,
insinuante, traiçoeiro, perverso e destruidor.

A decadencia de e mo-
dernas coincidiu com a depravação de,
costumes, consequente ás libações alcooli­
caso Assün foi no na Grecia e
en1 HCJma.
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bebiam pouco
precedente mas

de riscos
foi

moderados, que 1n­
dois copos de

ou seu equivlente alcoolico.
a mortalidade 18

ram acceitos como
contavam

no

N'aquellas havia destruição de indivi­
duos, nesta processa-se a destruição àa
especie, pela previa bestialisação do 110­
nlem, COIn a extincção dos seus nobres e
elevados attributos - a consciencIa do de­
ver, a solidariedade, a a cultura do bem,
a verdade, atem perança e o a1truislIlo.

EstanlOs no seculo da civilisação a1­
coolica: progresso material e phy­
sico-psychico-moral; decobertas assombro­
sas com aproveitamento das
forças da natureza, e degradação do 110­
111enl por um veneno subtU e

Eft'eitos do alcool em (loses luoderaclas

o bebedor llloderado, o que
apenas bebe de dia
ou nm calix de um ou

canHa, prejudica-se e á prole.
Ha nesse particular estudos notaveis

Kraepe1in e seus discipulos na Anema~

e de Benedict e outros nota-
veis scientistas na America.

á que
Jnoderadas, aleI)} de

como directa rnolestia, elle 1'es-
ás doenças,

de aecidentes
a viver descuidadamente.

Nas recentes

alcoolica

teante
nlOS
eoncOl'rer para a e
vida de todos, a p~T do 111al estar

que se sente em todo
do

que vae

creadores da
e do egoísmo; a
111ísmo, a anarchía m
~~r,V~iVV~· a litteratura

que
uma psychologia

de todas as
na

Os despotas· perversos de Homa ­
Con1Inodus, Calligula, HeHograbalo, Nero
e I11uitos outros, eranl ebrios habituaes.

Se, sob esse aspecto, fonnos prescru­
tal' as causas determinantes de 111uitas das
guerras, que devastaranl os povos, inclusive
a ultiIna, é berl1 possivel, que no famoso
subtil, nesse genio da degeneração, se en­
contre o lTlOtivo de todas as

A megalOlnania, o ünperialismo, o
despotismo, a presumpção de divindade, a
egolatria, são de regra l1umifestações pe­
rigosas de psychose dos chamados dege­

superiores. E taes Inanifestaçães
taras alcoolicns, fre­

pela
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do aleool

A essa conclusão vae chegando todo
o Jllundo secundando a seiencia.

O Central ControlI30ard (Liquor rrraf­
fie) da Inglaterra, n01l1eOU uma commissão
sob a presidencia de Lord d'AbernoI1, e
composta de oito homens entre
educadores, physiologistas, ehin1icos e psy­
cl1iatras, para emittir parecer sobre o al­
cool e sua acção sobre o organismo hu­
111ano.

O reIatorio, publicado en1 1918, ape­
zar de extremamente cauteloso no dizer, e
de conservador, como um inglez, chega ás
seguintes conclusões:

a) - Que a 1nais importante acção
do alcool (afóra os effeitos do seu uso con­
tinuado e excessivo) está confinada no
systema nervoso;

b) - Que o alcoo] é narcotico, para
a acção, mais do que estimulante;

recentemente por Vogt, Cl:l experiencias
na sua propria pessoa. Experiencias cui­
danosas mostraram a influencia de doses
lIlOderadas de alcool diminuindo a quanti­
dade de trabalho executado por composi­
tores de im pressão.

Já está estabelecido que o alcool não
é um real estimulante do cerebro, mas
age diminuindo o campo da consciencia.
Dominando gradualmente os altos elemen­
tos da intelligencia, as actividacles dos in­
feriores são dirninuidas, relaxadas, de onde
a chamada estimulação, a falta de julga­
lllento e senso commum frequentemente
abservados nos que se acham IlleSlTlO li­
geiramente sob a influencia ethy1ica. O
homen1 que desperta sob a SU:l influencia
está na verdade começando a dormir no
que se refira á sua razão e discernimento.

Com doses moderadas, a efficiencia
111uscular é 11 principio augmentada, e a
seguir diminuida, produzindo perda na ca­
pacidade de trabalho, como o demonstram
as de Dubois, ,Hell­
stein e outros.

g assim ha uma serie
lJU'-"''''-'. absolutamente
do crenças antigas ete ser o alcool, usado
n10deradamente, levando á evidencia, que
elle é simplesmente toxico, um veneno, em
qualquer hypothese; que não um exci-
tante, mas um narcotico, deprimen-
te, mesmo em doses ; que é fi-
nalmente, e de facto, o da

o demonio da humanidade.

"Por exemplo: se se pudesse mostrar
que pequenas doses de alco01 1'lão produzenl
n1áos effeitos sobre o organisl1lO humano,
a Inaior mortalidade entre os bebedores
moderados comparada á dos ti­
nha de ser explicada como sendo devida
a un1a causa ou causas ainda não reconhe­
cidas, que não fossern o alcool. se a
evidencia clinica e de laboratorio mostra
que o alcool nessas cha111adas quantidades
1110deradas (Tnoderação produz Ináos
eHeitos definidos, positivos, - como: di-
minuindo c\' resistencia ús aug-
lnentando a facUidade aos accidentes e
prejudicando a efficiencia da intel1igencia
e do corpo, e portanto restringindo as pro­
babilidades de victoria na vida, para não
faliar de algu1l1 effeito toxico degenerativo
sobre o figado, rins, cerebro e outros or-

o excesso de mortalidade, que in­
questionavelmente se dá entre bebedores
J110derados comparados aos abstemios, deve
sen1 hesitação ser attri buido ao alcool.

"Kraepelin e seus discipulos contribui­
ram extensan1ente para o nosso conheci­
111ento no assumpto. De accordo C0111 taes
auctoridades, metade de um litro de cer­
veja é sufficiente para abaixar o poder in­
tellectual, para prejudicar a lllCl110ria e
retardar os mais siJllples processos 111en­
taes COlllO a SOlIn11a de simples algarismos.

A associação de idéas é tmllben1 pre­
judicada. Desde 1895 Smith demonstrou
a influencia de pequenas doses de alcooI
na diminição da n1e1110ria. Esses resulta­
dos foranl confirmados por Kraepelin e

grupos as 111edias de morte por
doença de Bright, pneumonia e suicidio
foram maiores do que a normal.

No notavel trabalho americano de hy­
giene e economia política de Irwing Iilis­
cher e Lyman Fisk intitulado "How to lí­
ve" - "Como viver" encontranl-se es­
ses dados que acabo de dar, e outros ainda
de transcendente valor scientifico, relativos
aos effeitos do alcool e111 doses 111oderadas.

Ainda em referenda aos seguros de
vida, le-se nesse trabal ho :

"Para interpretar correctamente as es­
tatísticas de mortalidade relativas aos be­
bedores moderados, comparadas con1 as
dos abstinentes totaes, é necessario ter
algum conhecinlcnto dos effeitos pbysiolo­
gicos do alcool nessas doses charnadas
1110deradas, conhecimento que geralmente
falha nos q tIe se encarregmn de interpre-
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por outra cousa; de accordo.
en1 nossas refeições Uln pouco mais
lnanteiga e de assucar, e poderelnos, conl
rela vantagem, abandonar completamente
o uso de bebidas alcoolicas".

Nunla reunião de Delegad03 da
rican MedicaI Association, e111 1917,
approvada a seguinte resolução:

Considerando que o uso do alcool é
deprimente á economia humana; e 111ais,
que o seu uso e111 therapeutica, COlno to­
nico, estimulante ou alimento não teul ne­
nhum valor scientifico, resolve:

1. () - Que a American MedicaI
ciation condenlne o uso do alcool corno
bebida ou refresco e 111ais:

"Que o uso do alcool como agente
therapeutico seja igualmente condeIl1nado".

A unica solução segura do problenla
é a que adoptou a grande nação
An1ericana - a prohibição pura e simples
do fabrico, da exportação, importação, trans­
porte e consun10 de toda e qualquer bebida
alcoolica.°Bràsil não escapa aos malefícios
alcoolismo, e infelizmente o vicio é
ou 111esmo 111uito accentuado nas
operarias, que usam o alcool, extrahido da
canna de assucar, e denonlinado
n1ente cachaça, canninha, paraty.

Não ha estatisticas, por onde se
avaliar, lnesmo approximadamente, o con~

sumo da cachaça e de outras bebidas
coolicas no paiz.

Num estudo, que fizel110S e exposto na
Conferencia - Dernonio da humanidade,
realisada en1 1921 - baseando-nos ern
trabalhos do illustre Dl'. Hernleto
avalianlos 0111 485 lnilhões de litros ano
nuaes o conSlUllO da cachaça, e en1 39!j
111ilhões de litros o de outras bebidas aI·
coolicas (cerveja inclusive) no valor total
de 931.340:000$000.

Fazendo un1 calculo do prejuizo
nos dá o vicio alcoolico assin1111e
no referido trabalho:

"Sem contar a degeneração da
cujo prejuizo é inavaliavel, o "demonio
humanidade" dá approximadamente ao
Brasil, um prejuizo annual de seis milhões
e 480 nlÍI· contos de reis, só pela reducção
do trabalho e da producção, sem contar
as despesas con1 a policia, prisões, hospi­
pitaes e lnanicomios para attender as suas
consequencias.

8inào vejan10s: calculando en1 .....
8.000.000 de adultos que trabalharn nas

c) - Que o seu valor nutritivo é ab­
solutalnente Ihnita<lo;

d) - Que o seu uso habitual COlno
auxiliar do trabalho é llhysiologicalnente
nullo;

e) - Que o uso COlnmum do alcool
não só deveria ser 11loderado, 111aS tan1ben1
restricto ao uso de bebidas e111 dissolução
adequada, tomadas COln sufficientes inter­
vallos, afiIn de impedir uma acção delete·
ria persistente nos tecidos.

Aconselhado corno está, a sua acção
será sempre deleteria, embora intermitten­
te, en1 vez de persistente.

EJvidentemente a ultima conclusão está
errada, em desaccordo C0111 as outras, e
apenas estabelecida para consolo dos b0­
bedores inglezes, que se encontran1 nas
altas can1adas donlÍnantes.

Em 1~n4, na reunião annual da Natio­
nal Council of Safety, onde se fizerall1
representar centenas de grandes indus­
triaes, foi votada unanimemente a abolição
do alcool nas suas organisa<,~ões, ficando
estabelecido que "trabalho e alcool não
caminhan1 juntos, especialmente quando
"o trabalho demanda dextreza, attenção,
constancia e exactidão".

As n1edidas prohibitivas e restrictivas
dos governos europeus, e os avisos de Lord
l(itchener e o de importantes homens de
estado de todo o ll1undo, provam sufficien·
telnente que a condm11nação do alcool re­
presenta a opiuião firme dos homens fortes
e grandes de todas as naç,ões.°veredictunl da profissão rnedica, a
lllais apta para julgar a 111ateria, é forlnal
contra o alcool, quer como alilnento, quer
como medicamento.° professor Hoger, da Paculdade de
.Medicina de Paris, no seu notavel trabalho
- Alimentação e Digestão - no final de
uma lição magistral ,,0 Alcool na Alimen­
tação", assim se exprin1e:

,,0 alcool é um alünento, convenha­
1110S; 111as un1 alimento caro e perigoso.
Enl igual peso elle desenvolve 1nenos ca­
Im'ias do que as gorduras e meslllodo que
alguns feculentos. E' 'lnais caro, e se se
augn1enta a dose, provoca no organislno
perturbações e alterações irreparaveis. Eu
não nego que o alcooI possa prestar servi­
ços. COlnprehendo que se o possa utilisa:r,
excellcionalmellte, con10 excitante nervino.
Mas não admitto que se aconselhe o seu
uso, 111eS1110 en1 doses lnoderadas. Se o
supprímir, dir-me-ão, tendes substituil-o
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industrias e na lavoura; en1 rs. 3$000 dia­
rios, na 1nedia, o salario de cada um' enl
300 dias de trabalho durante o anno, ex­
cluidos domingos e feriados, temos que o
sala1'io diario deveria importar em 24.000
contos e em sete nlilhões e 200.000 contos
,o annuaL

Calculando muito baixo enl 50 % a
,mais a producção bruta do trabalho, deve­
ria ser ella de 7.200.000:000$000 +.....
:3.600.000: 000$000 = 10.800.000: 000$000
contos de reis.

Acontece, porem, que o hOlnenl não
trabalha os tresentos dias, faltando ao ser­
viço, sob os pretextos n1ais futeis, e os
reduz a 120 dias. g assim o salário annual
fica reduzido a 2.880.000. ou menos .....
6.480:000 contos da que deveria ser.

Do exposto se deduz que o alcool, deve
ser formalmente condemnado, quer como
alÍl11ento, quer COl110 tonico ou excitante
benefico, porque usado n10derada ou im­
D10deradaIllente é selnpre um toxico pre­
judicial ao individuo e á descendencia, um
perigo social, o maior ininligo da huma­
nidade'

Ha, porém, que considerar varios as­
pectos do problema, sob o ponto de vista
financeiro e economico das nações, que
tenhaI11 de enfrental-o resolutamente.

Os Bstados Unidos sustentaram uma
canlpanha :renhida durante 111ais de 70
annos, até chegar á lei, chamada secca, de
suppressão do alcoo1.

Para qrle lá cheguemos cumpre-nos
iniciar desde já, com ardor uma ousada
crusada contra o alcoolismo, promovendo
a educação anti-alcoolica nas escolas, col­
lêgios, fabricas, quarteis, etc., incitando os
poderes publicos a taxar fortemente, pesa­
daI11ente as bebidas alcoolicas de qualquer
natureza; as casas que commerciarem corrI
ellas, e os fabricantes; a prohibir as casas
de bebidas nas proximidades das fabricas
e grandes officinas; a não permittir 01'­
chestras, lnesa~ e cadeiras· nos bars e es­
tabelecÍlrlentos de bebidas.

Com essas lnedidas, a nação lucrará
duplamente, con1 o augmento de renda e
grande reducção no consumo do alcool
potave1.

Individuos que têm o habito de arras­
tar companheiros para o vicio, irão sós;
outros, sobretudo na classe operaria, que
incitan1 a ll1ulher e filhos ao uso da be­
bida, não TIlais o farão, pela grande des­
peza que isso acarretará.

O numero de grandes bebedores cahirá
de 40 ou 50 %; o de medios de 30 ou 40 %
e o dos lnoderados ficará reduzido á 111e­
tade.

Mais unla geração e a redncção será
ainda Inaio1'.

Eln ('onclusâo

a) - o alcoolismo teIn sido o maior
inimigo da humanidade, e a causa princi­
pal da degeneração da especie humana.

b) - O alcoolismo castiga a hUl11ani­
dade preparando o leito para doenças graves,
produzindo estados 1I1Orbidos pelas lesões
que produz, aggravando consideravelmente
as doenças transmissiveis, augmentando a
mortalidade, diminuindo a' natalidade e
produzindo degenerados.

e) O alcoolismo não produz sômen-
te degenerados inferiores, 11las igualmente
os charnados degenerados superiores, nas
altas calHadas sociaes, - epilepticos e ne­
vropathas, - lnuitos dos quaes têln cau­
sado á humanidade formidaveis Inaleficios.

tI) - O a1cool, sob qualquer fOrlna e
em qualquer dose, é um tGxico das peores
consequencias para a raça.

e) -- O alcool, como bebida, deve ser
condernnado e banido dos habitos' huma­
nos, sob qualquer forma, que se apresente,
e eIn qualquer dose, 111esn10 lnoderada.

f) - Emquanto, por Inotivos diver­
sos, não puder ser radicalmente eliminado
dos nossos costumes, deve ser pesadamen­
te taxado, e estabelecidas as lllaiores dif­
ficuldades ao seu consumo.

g) - A luta contra o alcoolismo deve
ser pertinaz, constante, ininterrupta, uma,
verdadeira crusada humanitaria, por uma
propaganda intelligente e convincente so­
bretudo nas escolas, collegios, fabricas e
quarteis.

BelisClrio Penna




